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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se através de conferência pelo Google Meet, Campus Pontal, da Universidade
Federal de Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Geografia do Pontal assim composta:
Profa. Dra. Andréia Cristina da Silva Almeida/PPGEP, Ituiutaba – MG; Profa. Dra.
Patrícia Francisca de Matos/UFCat, Catalão-GO, além da Profa. Dra. Joelma Cristina
dos Santos/PPGEP, Ituiutaba - MG, orientadora do candidato.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, a Profa. Joelma Cristina dos
Santos, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu ao discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):
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conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Joelma Cristina dos Santos,
Professor(a) do Magistério Superior, em 24/04/2026, às 16:12, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Andreia Cristina da Silva Almeida,
Professor(a) do Magistério Superior, em 25/04/2026, às 10:37, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por PATRICIA FRANCISCA DE MATOS,
Usuário Externo, em 27/04/2026, às 15:14, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7250348 e o código CRC C840FFDC.

Referência: Processo nº 23117.026485/2026-05 SEI nº 7250348
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saúde, como doenças ocupacionais, acidentes do trabalho, ausência de EPI’S, falta de 





de EPI’s, treinamentos específicos e uma cultura organizacional voltada para a segurança 



–

















“jogo” das determinações. (Thomaz Junior, 2011, p.17)











destacando que “os senhores de engenho viviam endividados pelo fato de lhes morrerem 

muitos escravos e o trabalho agrícola mais devastador era, talvez, o da lavoura de cana”

–



idiotas. Não morreram: mas ficaram penando… Doenças africanas seguiram





ses dados, “a produção brasileira de 

recorde na série histórica acompanhada pela Companhia Nacional de Abastecimento” 



–

–



–



–















quipamentos, máquinas, EPI’s é essencial para garantir que os 







Segundo o autor, essa denominada “globalização perversa” provoca a 















considerados “rudes” ou “ignorantes”, reforça barreiras no acesso aos direitos sociais 



–
–



rabalhadores. O próprio Ministério da Saúde reconhece que “as relações e formas de 

contrato de trabalho [...] se refletem sobre o viver, o adoecer e o morrer dos trabalhadores” 









–



8, “Acidentes de Trabalho Grave em 

2025”, ilustra a distribuição espacial desses eventos no 



–





–

–



–

–







–











roupas. Essa mercadoria possui um “valor de uso”, que só se concretiza quando é 

consumida, e um “valor de troca”, que está diretamente ligado à quantidade de trabalho 

à “quantidade de trabalho nela contida, medida pelo seu tempo de duração”. Assim, 



o da “própria relação capitalista: de um lado o capitalista, do outro o trabalhador 

assalariado” (M

partir de uma análise da teoria Marxista, que estado não é uma “coisa” abstrata, alheia da 

O estado não é algo “neutro”, distante ou independente da sociedade, o inverso 





neoliberalismo. Ele é visto como uma “segunda fase” da economia de mercado que já 







Segundo o Ministério do trabalho e emprego (Brasil, 2020) afirma que as “normas 

redação dada pela Lei n° 6.514, de 22 de dezembro de 1977”.  Essas normas foram criadas 



–











–





–



estabelecendo as “Atividades e Operações Insalubres”, ela estabelece as atividades que 









estabelece que é considerado empregado rural “toda pessoa física que, em propriedade 

ste e mediante salário” (Brasil, 1973). A partir dessas regulamentações, 















econômico e na inclusão social. “

contribuição para o desenvolvimento sustentável da sociedade” (Ashley, 2005).





Brasileiro da Língua Portuguesa, acidente é aquilo que “é casual, fortuito, imprevisto. 

desgraça” (Ferreira, 2004). 

define acidente como “um evento não previsto que tinha potencial de gerar acidentes” 

“incidente” assume relevância estra

perigo como “fonte ou situação com potencial de provocar lesões pessoais, problemas de 

propriedade, ambientes de trabalho, ou uma combinação desses fatores” 



Já o termo risco é compreendido como a “combinação da probabilidade e das 

consequências de ocorrer um evento perigoso” (BSI, 2007). Assim, risco é uma forma de 

como “o estado de estar livre de riscos inaceitáveis de danos” (BSI, 2007). Segundo 

– – –





– – –



































Portanto, compreender a persistência dessas barreiras “simbólicas” e estruturais é 













refere à “capacitação e ao treinamento em segurança e saúde no trabalho”, pois indica 





Para alguns doutrinadores os direitos sociais são ‘meras promessas’, por isso, 
também chamadas de ‘normas programáticas’, ou ‘normas de eficácia 
limitada’, como meros programas a serem desenvolvidos p



meio de discursos que atribuem a ocorrência dos eventos à “falta de atenção” ou ao “uso 

al”.

o “cumpridora da 

lei”, o trabalhador é sistematicamente culpabilizado por não conseguir se adaptar a um 



Chiavenato (2005, p. 02), afirma que “as organizações são constituídas de recursos 

, máquinas, equipamentos, dinheiro, etc,”, contudo, para 







limpeza, higienização, guarda e conservação” (Brasil, 2023). 





–

–



–

Individual (EPIs), tendo como objetivo “estabelecer os requisitos para aprovação, 

–

EPI.” (Brasil, 2020, p. 2). Dessa forma, a norma reforça que a simples disponibilização 





da pesquisa assinalou a opção “Não aplicável” (100), o que indica ausência de acidentes 



encontraria justificação para invocar a ‘dimensão cultural’ dos acidentes de 



cultura organizacional que atribui os acidentes exclusivamente à “culpa do trabalhador” 

ou os considera “inevitáveis” tende a dificultar a implementação de políticas de prevenç

Por isso, Pinto (1996) defende que é imprescindível considerar a “dimensão 

cultural” d

eventos apresenta “zonas sombrias”, isto é, fatores pouco visíveis ou de difíc



65 participantes responderam “Não”, indicando que não relacionam seu estado de saúde 

às atividades laborais. Em contrapartida, 50 trabalhadores declararam “Sim”, 

–



–



istrados casos relacionados a problemas de visão ou à categoria “outros”. 



de registros sobre problemas de visão e na categoria “outros” não significa a inexistência 





27,8% apontaram que a gestão é “muito comprometida”, revelando elevado engajamento 

como “comprometida”, embora não em 

grau considerado elevado. Já 40% dos trabalhadores avaliaram a gestão como “pouco 

tida” e 12,2% afirmaram que não há comprometimento, evidenciando ausência 



equipamentos desenvolvidos como seguros. Enquanto 27% indicaram “Não”. Esse 





“estabelecer medidas quanto à sinalização e identificação de segurança a serem adotadas 

nos locais de trabalho”. A sinalização por cor deve ser 











(2011, p. 73) afirma que “o homem não busca apenas a saúde no sentido estrito, anseia 



desempenhar sua atividade, pretende qualidade de vida no trabalho”. Essa reflexão 









trabalho proporcione condições equilibradas e seguras, considerando que “

há vida digna e sem meio ambiente equilibrado não há saúde” (Silva, 2008, p. 8).



outras condições de sofrimento psíquico. “Para a preservação da saúde (tanto psíquica 

psicologicamente sadios” (Simm, 2008, p. 54).



tarefas. “O conceito de qualidade de vida engloba 

ambientais e psicológicos do local de trabalho” (C





representa a distribuição das respostas à pergunta “Já sentiu ansioso ou 

depressivo devido ao seu trabalho?”, consi

vezes, raramente e nunca. A resposta “às vezes” apresenta a maior frequência, 

se a categoria “nunca”, com 30,4% das respostas. Esse 

As respostas “raramente” representam 19,1%, indicando que, mesmo que o 

categoria “frequentemente” aparece com menor proporção, sendo 15,7%. Apesar de ser 









Gomez (2004, p. 216), “o homem sofre porque passa 

mas, sobretudo, existencial”, evidenciando a complexidade do sofrimento no contexto 





pausas durante a jornada de trabalho, mas também revela atenção institucional, pois “

trabalho’’ (Luzia, 









trabalhadores responderam que “Sim”, com 70,4% das respostas, enquanto 29,6% 

indicam que “Não” perceberam esta demonstração de compromisso.



comprometimento “refere

o”, sendo compreendido, como um vínculo psicológico que conecta o 



se à questão “Os treinamentos oferecidos são 

tarefas que você realiza?”. Observa

alternativa “Sim”, enquanto 29,6% indicaram “Não.



desenvolvimento do pensamento sistêmico, o qual pressupõe uma “mudança na mente”, 

permitindo ao indivíduo “ver o mundo sob nova forma” (SENGE, 1990, p. 68). 





que“[...] trata

pazes de dominar essas transformações” (UNESCO, 









que “



reduzidas”, segundo Amorim













em “sufocar” todas as nossas reações emocionais, tanto as boas quanto as ruins. 



firmaram: “Usar equipamentos certos 

para evitar riscos de acidentes” e “Os colegas de trabalho fazem o uso correto de EPIs, a 



conforto”. Essa evidência, especialmente na fala “só que alguns não pensam na sua 

segurança, apenas no conforto”, revela aspectos relevantes para análise.

A justificativa do não uso dos EPIs associada ao “conforto” revela que a prática 



Outro participante evidencia que “a falta de obediência de alguns 

em não utilizar o EPI correto e a necessidade de maior consciência” contribuem para a 

Individual. No entanto, ao enfatizar a “falta de obediência” e a necessidade de “mais 

consciência”, o discurso desloca a responsabilidade pela prevenção 

depende da “utilização de EPI de forma correta”. Embora essa fa



Outro trabalhador destacou como fator de risco a “exposição ao sol”, apontando 

que “a melhoria seria a instalação de uma guarita no ambiente para reduzir o risco de 

câncer de pele”. Essa fala amplia a análise ao 

ade de “melhorar as condições 

dos bancos dos caminhões que o motorista trabalha”. Trata



Nesse mesmo sentido, o outro participante afirma que “o próprio 

acidentes e doenças ocupacionais”, enquanto outro eclara que “a turma deve se prevenir 

mais”. Essas falas demonstram um discurso muito forte e individualizante, no qual a 



importância de “ter técnico de segurança no terceiro turno”, indicando falta de 

profissionais na cobertura da gestão de segurança no período da noite. Outro destaca “a 

safra, é no decorrer do ano (…) e o aumento de blitz educativas”, sugerindo que as ações 

relevante nas falas de 6 participantes. Apontam sobre a “diminuição da jornada de 

trabalho”, relacionando dir

mental e ao aumento de acidentes. Destaca a necessidade de “trabalhar com menos 

pressão” e também do tempo que passam dentro da empresa, longe de sua casa “passamos 

mais de 14h fora de casa”. Dois participantes reforçam a necessidade de uma “escala 

humana”, evidenciando que o desgaste decorrente da organização do trabalho constitui 

responderam, (“melhoria no transporte dos passageiros”), (“manuseio dos equipamentos 

corretos”), (“equipamentos e máquinas agrícolas mais seguros e mais novos”), 

(“máquinas modernas”) “treinamento e entrega de EPI na frente de serviço”) indicam 



respostas mínimas, rasas e sugestões concentradas em pontos que já são “permitidos” 

segurança é resultante de EPI, fiscalização e punição. O Participante diz que “a empresa 

fiscaliza o uso dos epi's... se ver sem, tem advertência.”, outro diz sobre “usar mais 

equipamentos epi”, outro diz “fornecer equipamentos de proteção individual nas frentes 

de serviço”. Diante das falas dos trabalhadores é notável que se culpam e culpam colegas 



imo de “EPI e advertência”, acontece o que Reason 

por “erro humano”, enquanto as condições precárias do sistema que os trabalhadores estão 

(2007), a culpabilização é contrária pois ao transformar risco e incidente em “falta do 

trabalhador”, a orga

o trabalhador tenha “consciência robusta”; elas evidenciam que a consciência foi moldada 

incidente ou acidente a narrativa pronta é “não usou”, os próprios 

equipamentos.  O participante diz que precisa de “equipamentos novos e bem revisados. 

Outro diz “deixar fazer as manutenções… dos equipamentos”, “melhorar manutenção de 

máquinas e equipamentos e também “mais equipamentos novos em boas condições…”.

equipamentos não dependem do “comportamento” do trab

andaimes e também sobre ser antigo, conforme falas a seguir, “os andaimes são antigos e 

sem cobertura”, outro diz, “os andaimes inseguros”.  Andaime inseguro é falha da 



trabalhador por “atenção” é um deslocamento indevido, o risco está sendo produzido 

4 diz “não ultrapassar o horário de trabalho que o corpo humano suporta”. É entendido 

problema evidenciado aqui não seria a “atenção do trabalhador”, mas sim uma falta de 

“ter mais técnico de segurança”, outro 

diz sobre a necessidade de “mais treinamento no decorrer da safra”, outro afirma que 

precisa “ter mais fiscalização das equipes de saúde e segurança” seguido de outro 

“implementação da ginástica laboral”, e “tentar evitar o atraso 

dos materiais”.

o. “Treinar” e “fiscalizar” são ferramentas importantes, mas não 



participante afirma que “a empresa fala muito de segurança e saúde, mas fazem o básico 

para mostrar para fiscalização, precisa melhorar as condições de trabalho no campo”.  

Essa visão do trabalhador demonstra o “cumprir para parecer cumprir” e significa que a 

participante diz “ter área de vivência com água e banheiro” e sobre “colocar vivência em 

todas as frentes de serviço”. 

“sugestão”, significa que a proteção básica está sendo tratada como favor, não como 

direito, e como evidencia outro participante, pode haver “cumprimento idiomático”, pois 

curso, pouca transformação, treinamentos sem prática, foco em “mostrar para 

fiscalização” em vez de garantir condições reais.

A fala de outro participante diz que “os superiores devem ouvir mais os 

que estão executando as atividades”, evidenc



advertências, o participante diz “não, tem melhoria pois a empresa fiscaliza o uso dos 

epi's, se ver sem, tem advertência” e outro diz “não usar mais os equipamentos epi”; a 

se em quatro participantes que afirma “ter mais técnico de 

segurança”, e outro que diz “mais treinamento no decorrer da safra”, outro afirma “ter 

mais técnico de segurança” e outro diz “ter mais fiscalização das equip

segurança”; e o silenciamento massivo dos trabalhadores, expresso pelo elevado número 

“erro humano” deve ser compreendido como sintoma de problemas sistêmicos, sendo a 















205 
 

REFERÊNCIAS  

 
ACCEPT. PDCA: Plan-Do-Check-Act (repeat). 2023. Accept. Disponível em: 
https://www.accept.pt/pdca-plan-do-check-act/. Acesso em: 21 jul. 2025. 
 
ALESI, N. P.; NAVARRO, V. L. Saúde e trabalho rural: o caso dos trabalhadores da 
cultura canavieira na região de Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil. Cadernos de Saúde 
Pública. Rio de Janeiro, v. 13, supl. 2, p. 111–121, 1997. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/csp/a/JJtdvqdnczLbCFBvW46dLDP/?format=html&lang=pt 
Acesso em: 21 jul. 2025. https://doi.org/10.1590/S0102-311X1997000600010  
 
 ALMEIDA, A. N. de et al. Trabalho e saúde no setor sucroalcooleiro: desafios para a 
vigilância em saúde do trabalhador. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, São 
Paulo, v. 43, e5, 2018. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbso/a/xY9KTxRxkQLHZtQSP5WvmXb. Acesso em: 15 maio 
2025. 
 
ALVES, Giovanni. Trabalho e saúde no capitalismo global. São Paulo: Praxis, 2011. 
 
AMORIM, A. E. B. et al. Exposição ocupacional ao calor em atividades a céu aberto na 
construção de estruturas de edifícios. Revista: Ambiente Construído, 20(1), 231–245. 
Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ac/a/PrbvwnXRYxWMP5TCZYtQSZv/abstract/?lang=pt 
Acesso em: 15 maio 2025. https://doi.org/10.1590/s1678-86212020000100371  
 
ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de 
trabalhos na graduação. São Paulo: Atlas, 2010. 
 
ANDRADE, Manuel Correia de. Modernização e pobreza: a expansão da agroindústria 
canavieira e seu impacto ecológico e social. São Paulo: Editora Unesp, 1994. 
 
ANTONELLO, C. As formas de aprendizagem utilizadas por gestores no 
desenvolvimento de competências. In: encontro nacional dos programas de pós-
graduação em administração, 28., 2004, Curitiba. Anais. Curitiba: Anpad, 2004a. 
 
ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do 
trabalho. São Paulo, Boitempo, 2002. 

ANTUNES, R. O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era 
digital. São Paulo: Boitempo, 2020. 
 
ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do 
trabalho. 2. ed., 10. reimpr., rev. e ampl. São Paulo: Boitempo, 2009. (Mundo do 
Trabalho). 
 
ARAÚJO, N. M. C.; MORAIS, J. V. Apropriação e monitoramento dos custos relativos 
à implementação de um sistema de SST em uma empresa construtora. In: simpósio 
brasileiro de gestão de qualidade do trabalho no ambiente construído, 4., 2005, Porto 
Alegre. Anais. Porto Alegre: ANTAC, 2005. 
 



206 
 

AREOSA, J. Do risco ao acidente: que possibilidades para a prevenção? Revista 
Angolana de Sociologia, n. 4, p. 39–65, 2009. 
 
AREOSA, J. Os acidentes de trabalho: contributos para a análise de um “problema social” 
e de saúde pública. Configurações, [s. l.], n. 4, p. 111–130, 2010. Disponível em: 
https://journals.openedition.org/configuracoes/213. Acesso em: 22 jul. 2025. 
 
ASHLEY, Patrícia Almeida. Ética e responsabilidade social nos negócios. São Paulo: 
Saraiva, 2005. 
 
BAROKOKÉBAS, B. 96% dos acidentes de trabalho podem ser evitados, diz OMS. 
2013. Associação Nacional de Medicina do Trabalho (ANAMT). Disponível em: 
https://www.anamt.org.br/portal/2013/11/25/96-dos-acidentes-de-trabalho-podem-ser-
evitados-diz-oms/. Acesso em: 29 ago. 2025. 
 
BARSANO, P. Segurança do trabalho. São Paulo: Saraiva, 2014. 
 
BATEMAN, T. S.; SNELL, S. A. Administração. 2. ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 
 
BERNARDES, Pablo Ferreira. Síndrome de burn-out: considerações iniciais. In: 
MENDANHA, Marcos Henrique; BERNARDES, Pablo Ferreira; SHIOZAWA, Pedro. 
Desvendando o burn-out: uma análise interdisciplinar da síndrome do esgotamento 
profissional. São Paulo: LTr, 2018. p. 7-10. 
 
BERR, L. R.; LIMA, H. R.; FORMOSO, C. T. Padronização de processos na construção 
civil: conceitos, dificuldades e fatores facilitadores para a implementação. In: simpósio 
brasileiro de gestão de qualidade do trabalho no ambiente construído, 5., 2007, 
Campinas. Anais… Porto Alegre: ANTAC, 2007. 
 
BEZERRA, Lucas. O trabalho dos cortadores de cana na Paraíba dos anos 2000: 
exploração e produtividade. 2018. Dissertação (Mestrado em Serviço Social) — 
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2018. Disponível em: 
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFPE_d762efffd2891680c01b0b34d94b6296  
 
BIANCHI, Estela Regina Ferraz. Enfermeiro hospitalar e o stress. Revista da Escola de 
Enfermagem da USP, São Paulo, v. 34, n. 4, p. 390-394, dez. 2000. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/reeusp/a/GwWsmCj3PMsr7pMGWSLHXGL/?format=pdf&lan
g=pt.  https://doi.org/10.1590/S0080-62342000000400011  
 
BUNDE, Altacir; CALAÇA, Manoel. Transformações e exclusão nas relações de 
trabalho no setor sucroenergético brasileiro: o caso do grupo Raízen. Revista Pegada: a 
Revista da Geografia do Trabalho, v. 19, n. 3, p. 144-175, 2018. Disponível em: 
https://doi.org/10.33026/peg.v19i3.5517. Acesso em: 9 mar. 2025. 
https://doi.org/10.33026/peg.v19i3.5517  
 
BRANT, Luiz Carlos; MINAYO-GOMEZ, Carlos. A transformação do sofrimento em 
adoecimento: do nascimento da clínica à psicodinâmica do trabalho. Ciência & Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, v. 9, n. 1, p. 213-223, 2004. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/csc/a/SgPP3VNzNprFXRKQjr9gqWD/?format=html&lang=pt. 
https://doi.org/10.1590/S1413-81232004000100021  



207 
 

 
BRASIL. Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. Aprova a Consolidação das Leis 
do Trabalho. Diário Oficial da União, Rio de Janeiro, 9 ago. 1943. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm Acesso em: 22 jul. 2025. 
 
BRASIL. Decreto nº 127, de 22 de maio de 1991. Diário Oficial da União: seção 1, 
Brasília, DF, p. 8775, 23 maio 1991. 
 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 
Brasília, DF: Presidência da República, 1988. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm   
 
BRASIL. Decreto-Lei n. 2.848, de 7 de dezembro de 1940. Código Penal. Art. 269. 
Disponível em: https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10604851/artigo-269-do-decreto-
lei-n-2848-de-07-de-dezembro-de-1940. Acesso em: 22 jul. 2025. 
 
BRASIL. Lei n. 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 3 out. 2003. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm. Acesso em: 23 jul. 2025. 
 
BRASIL. Lei n. 5.889, de 8 de junho de 1973. Estatui normas reguladoras do trabalho 
rural e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 8 jun. 1973. Disponível 
em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5889.htm. Acesso em: 21 jul. 2025. 
 
BRASIL. Lei nº 6.367, de 19 de outubro de 1976. Dispõe sobre o seguro de acidentes do 
trabalho a cargo do INPS e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, 20 out. 1976. Revogada pela Lei nº 15.257, de 2025. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6367.htm. Acesso em: 23 mar. 2025. 
 
BRASIL. Lei n. 8.213, de 24 de julho de 1991. Dispõe sobre os Planos de Benefícios da 
Previdência Social e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 25 
jul. 1991. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8213cons.htm. 
Acesso em: 22 jul. 2025. 
 
BRASIL. Ministério da Economia. Observatório de Segurança e Saúde no Trabalho. 
(SmartLab). Disponível em: https://smartlabbr.org/. Acesso em: 23 mar. 2025. 

BRASIL. Tribunal Superior do Trabalho. Resolução. Disponível em: 
https://tst.jus.br/web/trabalhoseguro/resolucao. Acesso em: 4 maio 2024. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde; Organização Pan-Americana da Saúde. Doenças 
relacionadas ao trabalho: manual de procedimentos para os serviços de saúde. Brasília, 
DF: Ministério da Saúde, 2001. 580 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos, n. 114). 
ISBN 85-334-0353-4. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_relacionadas_trabalho_manual_pro
cedimentos.pdf  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 1.823, de 23 de agosto de 2012. Institui a 
Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. Diário Oficial da União, 
Brasília, DF, 24 ago. 2012. Disponível em: 



208 
 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2012/prt1823_23_08_2012.html. Acesso 
em: 21 mar. 2025. 
 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora nº 7 (NR-7): 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). Brasília, DF: MTE, 
2020. Atualizada em 2025. Disponível em: https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-
br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-
tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-
vigentes/norma-regulamentadora-no-7-nr-7. Acesso em: 2 abr. 2024. 
 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Previdência. Norma Regulamentadora nº 7 (NR-7): 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). Brasília, DF: Ministério 
do Trabalho e Previdência, 2022. Disponível em: Disponível em: 
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-
social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-
regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-31-nr-
31. Acesso em: 21 abr. 2025. 
 
 BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora nº 31 (NR-31): 
Segurança e Saúde no Trabalho na Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Exploração 
Florestal e Aquicultura. Brasília, DF: MTE, 2005. Atualizada em 2025. Disponível em: 
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-
social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-
regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-31-nr-
31. Acesso em: 21 jul. 2025.  
 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1): 
Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais. Brasília, DF: MTE, 2020. 
Atualizada em 2026. 
 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora nº 06 – 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Brasília: MTE, 2023. 
 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora nº 01 – 
Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais. Brasília: MTE, 2023. 
 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora nº 06 – 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Brasília: MTE, 2023. 
 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Normas Regulamentadoras (NR): 
disposições sobre segurança e saúde no trabalho. Brasília, DF: MTE, 1978. Atualizado 
em 14 fev. 2023. Disponível em: https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-
br/assuntos/inspecao-do-trabalho/seguranca-e-saude-no-trabalho/ctpp-nrs/normas-
regulamentadoras-nrs. Acesso em: 19 abr. 2025. 
 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 4. Serviços Especializados em 
Segurança e em Medicina do Trabalho. Brasília, DF: MTE, 2023. Disponível em: 
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-
social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-



209 
 

regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/nr-04-atualizada-2023.pdf. Acesso 
em: 21 jul. 2025. 
 
BRASIL. Ministério do Trabalho. Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 1978. Aprova as 
Normas Regulamentadoras – NR – relativas à Segurança e Medicina do Trabalho. Diário 
Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 6 jul. 1978. Disponível em: 
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/inspecao-do-trabalho/seguranca-
e-saude-no-trabalho/sst-portarias/1978/portaria_3-214_aprova_as_nrs.pdf. Acesso em: 
29 ago. 2025. 

BRASIL. Tribunal Superior do Trabalho. À margem da proteção: informalidade 
impacta saúde e segurança do trabalho. Disponível em: 
https://www.tst.jus.br/noticias/-/asset_publisher/6m6p/content/a-margem-da-protecao-
informalidade-impacta-saude-e-seguranca-do-trabalho. Acesso em: 23 mar. 2025. 

BRUNHOFF, S. de A Hora do Mercado: Crítica do Liberalismo. Trad. Álvaro Lorencini. 
São Paulo: Editora UNESP, 1991. 

BLASI, Chiara Di et al. Effects of temperatures and heatwaves on occupational injuries 
in the agricultural sector in Italy. International Journal of Environmental Research 
and Public Health, Basel, v. 20, n. 4, p. 2781, 2023. Disponível em: 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/36833478/. https://doi.org/10.3390/ijerph20042781   

BENATTI, Dathiê de Mello Franco. Acidentes de trabalho na agroindústria canavieira: 
circunstâncias de ocorrência e suas consequências para os trabalhadores. 2016. Tese 
(Doutorado em Psicologia) – Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2016. Disponível em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/59/59137/tde-15082016-225644/pt-br.php  

BRASIL. Ministério da Saúde. Vigilância epidemiológica em saúde do trabalhador. 
Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/saude-do-
trabalhador/renast/vesat. Acesso em: 15 mar. 2025. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Síndrome de burnout. Disponível em: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/sindrome-de-burnout. Acesso 
em: 27 dez. 2025. 

BRASIL. Ministério da Saúde; OPAS, Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS/OMS). Doenças relacionadas ao trabalho: manual de procedimentos para os 
serviços de saúde. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2016. 

BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora nº 1 – 
disposições gerais e gerenciamento de riscos ocupacionais. Disponível em: 
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-
social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-
regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/nr-1. Acesso em: abr. 2025. 

BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Portaria nº 24, de 29 de dezembro de 1994. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, 30 dez. 1994. Disponível em: 
http://www.normaslegais.com.br/legislacao/portaria24_1994.htm. Acesso em: abr. 2025. 



210 
 

BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Plano Nacional de Qualificação (PNQ): 
termo de referência. Brasília, DF: Fundo de Amparo ao Trabalhador, 2008. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Vigilância em saúde do trabalhador (VISAT). Brasília, 
DF: Ministério da Saúde, 2025. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-
br/composicao/svsa/saude-do-trabalhador/vigilancia-em-saude-do-trabalhador-visat 

CALLIGARIS, Aline Bellintani; TORKOMIAN, Ana Lúcia Vitale. Benefícios do 
desenvolvimento de projetos de inovação tecnológica. Produção, São Paulo, v. 13, n. 2, 
p. 26-36, 2003. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/prod/a/pnDXfgMVctxPXzMk9HwbRrD/?format=html&lang=pt
. Acesso: 28. dez. 2025. https://doi.org/10.1590/S0103-65132003000200003  

CARDOSO, Adalberto; LAGE, Telma. A Inspeção do Trabalho no Brasil. Revista de 
Ciências Sociais, Rio de Janeiro, Vol. 48, nº 3, 2005, pp. 451 a 490. 
https://doi.org/10.1590/S0011-52582005000300001  

CARDOSO, M. M. A responsabilidade e a conscientização do uso do EPI (Equipamento 
de Proteção Individual) no ambiente de trabalho. Monografia (Graduação em Direito). 
Fundação Educacional do Município de Assis – IMESA, Assis, 2014. 
 
CASTEL, Robert. La montée des incertitudes: travail, protections, statut de 
l’individu. Paris: Éditions du Seuil, 2009. 
 
CASTRO, C. P.; LAZZARI, J. Manual de Direito Previdenciário. 8. ed. Florianópolis: 
Conceito Editorial, 2007. 
 
CAVALCANTI, L. M. A flexibilização do direito do trabalho no Brasil: 
desregulamentação ou regulação. A ética do mercado? São Paulo: LTr, 2008. 
 
CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas (2 ed.). Manole. (2010) 
 
CHIAVENATO. Idalberto. Os objetivos da gestão de pessoas. (2004) 
 
CHIAVENATO, I. Administração da Produção. 11ª edição – Rio de Janeiro: Elsevier, 
2005. 
 
CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas 
organizações. Rio de Janeiro: Elsevier, 1999. Disponível em: 
https://famap.emnuvens.com.br/revista/article/download/5/4. Acesso em: 20 ago. 2025. 
 
CHIAVENATO, I. Recursos humanos: o capital humano das organizações. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2008. 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. Elsevier 
Brasil, 2004. 
 
COCHRAN, William G. Sampling techniques. 3. ed. New York: John Wiley & Sons, 
1977. 
 



211 
 

CONAB, Companhia Nacional de Abastecimento. Boletim da safra de cana-de-açúcar: 
1º levantamento da safra 2025/26. Brasília, DF: CONAB, abr. 2025. Disponível em: 
https://www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/informacoes-agropecuarias/safras/safra-de-
cana-de-acucar/arquivos-boletins/1o-levantamento-safra-2025-26/boletim-cana-de-
acucar-4o-levantamento-2025-26. Acesso em: 26 mai. 2025. 
 
CONAB, Companhia Nacional de Abastecimento. Cana-de-açúcar tem produção 
estimada em 663,4 milhões de toneladas na safra 2025/26. Brasília, DF, CONAB, 29 abr. 
2025. Disponível em: https://www.gov.br/conab/pt-br/assuntos/noticias/cana-de-acucar-
tem-producao-estimada-em-663-4-milhoes-de-toneladas-na-safra-2025-26. Acesso em: 
26 mai. 2025.  
 
CONAB, Companhia Nacional de Abastecimento. Produção de cana-de-açúcar na safra 
2023/24 chega a 713,2 milhões de toneladas, a maior da série histórica. CONAB, 2025. 
Disponível em: https://www.conab.gov.br/ultimas-noticias/5489-producao-de-cana-de-
acucar-na-safra-2023-24-chega-a-713-2-milhoes-de-toneladas-a-maior-da-serie-
historica. Acesso em: 9 mai. 2025. 
 
COSTA, S. A. A pausa no trabalho dos operadores de caixa (checkout) de um 
hipermercado: em busca da qualidade de vida e do bem-estar ocupacional [n. d.] 2020. 
82 f. Tese (Mestrado Profissional em Gestão de Serviços de Saúde) - Universidade 
Federal de Minas Gerais, Escola de Enfermagem. Disponível em: 
http://hdl.handle.net/1843/33992. 
 
CHALE, Felícia Emília Camoes. Perfil de acidentes de trabalho de uma indústria 
sucroalcooleira em Minas Gerais. 2013. Dissertação (Mestrado em Saúde Pública) – 
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2013. Disponível em: 
https://hdl.handle.net/1843/BUOS-9P8KGA 
 
DE CICCO, F. A OHSAS 18001 e a certificação de sistemas de gestão da segurança 
e saúde no trabalho. 2007.  
 
DEJOURS, C. (1993). Por um trabalho, fator de equilíbrio. Revista de Administração 
de Empresas. São Paulo, 33(3),98-104. https://doi.org/10.1590/S0034-
75901993000300009  
 
DEKKER, Sidney. The field guides understanding human error. Aldershot: Ashgate, 
2014. 
 
DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
DEMO, P. Pesquisa e construção do conhecimento: metodologia científica no 
caminho de Habermas. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994. 
 
DIEESE, Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos. 
Desempenho do setor sucroalcooleiro brasileiro e os trabalhadores. São Paulo, ano 3, n. 
30, fev. 2007. (Série Estudos e Pesquisas).  
 
DINIZ, A. C. Manual de auditoria integrado de saúde, segurança e meio ambiente.  
(SSMA). 1. ed. São Paulo: Votorantim Metais, 2005. 



212 
 

 
DOWNS, A. (2000), The Fearless Executive: Finding the Courage to Trust Your 
Talents and Be the Leader You Are Meant to Be, AMACOM, Nova York. 
 
DRUCK, G. A. A precarização estrutural do trabalho no Brasil: reestruturação 
produtiva e reforma trabalhista. Caderno CRH, v. 31, n. 83, p. 59–76, 2018. 
 
 
DRUCK, G. A. Precarização e saúde do trabalhador no Brasil. São Paulo: Expressão 
Popular, 2021. 
 
EDMONDSON, Amy C. Fearless organization: creating psychological safety in the 
workplace for learning, innovation, and growth. Hoboken: Wiley, 2019. 
 
EL KHAYAT, Moussa et al. Impacts of climate change and heat stress on farmworkers' 
health: a scoping review. Frontiers in Public Health, Lausanne, v. 10, p. 782811, 2022. 
Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/35211437/. 
https://doi.org/10.3389/fpubh.2022.782811  
 
FARIA, Isabella Diniz. Saúde mental e trabalho rural no processo de reestruturação 
produtiva de uma empresa do setor sucroalcooleiro em Minas Gerais – Brasil. 2012. 
Dissertação (Mestrado em Saúde Pública) – Universidade Federal de Minas Gerais, 
Belo Horizonte, 2012. Disponível em: https://hdl.handle.net/1843/BUOS-998JYE. 
 
FARIA, José Henrique de; RAMOS, Cinthia Letícia. Tempo dedicado ao trabalho e 
tempo livre: os processos sócio-históricos de construção do tempo de trabalho. Revista 
de Administração Mackenzie, São Paulo, v. 15, p. 47–74, 2014. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/1678-69712014/administracao.v15n4p47-74. Acesso em: 30 jun. 
2025. https://doi.org/10.1590/1678-69712014/administracao.v15n4p47-74  
 
FELIPPE, Eduardo Cunali de. Mecanização da colheita da cana-de-açúcar. Revista 
Opiniões, 2013. Disponível em: https://sucroenergetico.revistaopinioes.com.br/pt-
br/revista/detalhes/23-mecanizacao-da-colheita-da-cana-de-acucar/. Acesso em: 21 jul. 
2025. 

FERNÁNDEZ-MUÑIZ, Beatriz; MONTES-PEÓN, José Manuel; VÁZQUEZ-ORDÁS, 
Camilo José. Occupational risk management under the OHSAS 18001 standard: analysis 
of perceptions and attitudes of certified firms. Journal of Cleaner Production, v. 24, p. 
36–47, 2012. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0959652611004434. 
https://doi.org/10.1016/j.jclepro.2011.11.008  
 
FERREIRA, Marcelo Dias Paes; VIEIRA FILHO, José Eustáquio Ribeiro. Política de 
preços dos combustíveis. In: VIEIRA FILHO, José Eustáquio Ribeiro (org.). Diagnóstico 
e desafios da agricultura brasileira. Rio de Janeiro: Ipea, 2019. p. 207-224. Disponível 
em:https://www.researchgate.net/publication/337497905_POLITICA_DE_PRECOS_D
OS_COMBUSTIVEIS 
 



213 
 

FERREIRA, W. C. et al. O uso de equipamentos de proteção individual e prevenção de 
acidentes na construção civil. Revista Científica Integrada, Universidade de Ribeirão 
Preto — UNAERP, v. 4, n. 5, 2020. 
 
FONSECA, J. J. S. Metodologia da pesquisa científica. Fortaleza: UEC, 2002. 
 
FAO, Food and Agriculture Organization. The State of Food and Agriculture 2021: 
making agrifood systems more resilient to shocks and stresses. FAO, 2021. Disponível 
em: https://doi.org/10.4060/cb4476en.  
 
FRANÇA, A. Treinamento para gestão de qualidade de vida no trabalho: conceito e 
práticas. In: BOOG, G. (coord.). Manual de treinamento e desenvolvimento — ABTD. 
São Paulo: Makron Books, 1994. 

FREYRE, G. Casa-grande & senzala. 32. ed. Recife: Record, 1992. 
 
FURNHAM, A. Personality at work: the role of individual differences in the 
workplace. London: Routledge, 1992. https://doi.org/10.4324/9780203134122 
 
FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1959. 
 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
GIL, A. C. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis profissionais. São Paulo: Atlas, 
2011. 
 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1994 
 
GILLEY, Kay. A alquimia do medo. São Paulo: Editora Cultrix, 1999. PFEFFER, 
Jeffrey; SUTTON, Robert I. The knowing-doing gap: how smart companies turn 
knowledge into action. Boston: Harvard Business School Publishing: 1999. 

GÓIS, Alexsandra Kleyce da Silva. Uso de equipamentos de proteção individual pelos 
trabalhadores da construção civil em obras do município de Caicó-RN: um estudo 
descritivo e qualitativo. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Ciência e Tecnologia) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Angicos, 2019. 
Disponível em: https://repositorio.ufersa.edu.br/handle/prefix/6150. Acesso em: 23 dez. 
2025.  
 
GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar. Rio de Janeiro: Record, 1997. 
 
GOLDSTEIN, I. L. Training in work organizations. In: DUNNET; HOUGH (Orgs). 
Handbook of industrial and organizational psychology 2. ed. California: Consulting 
Psychology Press, 1991. p. 507-619. 
 
GOMEZ, C.M., MACHADO, J.M.H., and PENA, P.G.L., comps. Saúde do trabalhador 
na sociedade brasileira contemporânea [online]. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 
2011, 539 p. ISBN 978-85-7541-365-4. https://doi.org/10.7476/9788575413654. 
Disponível em: https://precog.com.br/bc-texto/obras/2021pack0860.pdf  
 



214 
 

GONÇALVES, Lígia B.; CRUZ, Vania M. C. da. Segurança e medicina do trabalho. 
São Paulo: Cenofisco, 2009. 
 
HARVEY, David. Alternativas ao neoliberalismo e o direito à cidade. Novos Cadernos 
NAEA, Belém, v. 12, n. 2, p. 269-274, dez. 2009. Disponível em: 
http://dx.doi.org/10.5801/ncn.v12i2.327 
 
HARVEY, D. O neoliberalismo: história e implicações. 4. ed. São Paulo: Edições 
Loyola, 2013. 
 
HARVEY, David. Teoria marxista do Estado. In: HARVEY, David. A produção 
capitalista do espaço. São Paulo: Anablume, 2005. 
 
HEIDEGGER, M. Coleção Os Pensadores. São Paulo: abril, 1980. 
 
HOLLNAGEL, E. Barriers and accident prevention. Hampshire: Ashgate, 2004. 
DOI: 10.4324/9781315261737. https://doi.org/10.4324/9781315261737 
 
IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2023. In: Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA).  Disponível em: https://ipea.gov.br/portal/categorias/45-
todas-as-noticias/noticias/13827-ipea-revisa-de-11-6-para-13-2-o-crescimento-do-pib-
agro-para-2023. Acesso em: 31 dez. 2023.  
 
IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Ituiutaba (MG). Rio de Janeiro: 
IBGE, 2023. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/ituiutaba/panorama. 
Acesso em: 2 abr. 2024. 
 
IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola. Brasília, DF: IBGE, [s. d.]. Disponível em: 
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/agricultura-e-pecuaria/9201-
levantamento-sistematico-da-producao-agricola.html. Acesso em: 27 jun. 2025.   
 
IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. PAM 2023: safra bate recorde, mas 
valor da produção cai. Rio de Janeiro, IBGE, 2023. Disponível em: 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-
noticias/noticias/41296-pam-2023-safra-bate-recorde-mas-valor-da-producao-cai. 
Acesso em: 24 jun. 2025.  
 
IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD Contínua), IBGE, 2023. Disponível em: 
https://www.ibge.gov.br. Acesso em: 15 mar. 2025.   
 
IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. PIB cresce 1,4% no primeiro 
trimestre de 2025. Rio de Janeiro: IBGE 30 jun. 2025. Disponível em: 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-
noticias/releases/43522-pib-cresce-1-4-no-primeiro-trimestre-de-2025. Acesso em: 30 
jun. 2025. 
 



215 
 

IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Produção de cana-de-açúcar. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2024. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/explica/producao-
agropecuaria/cana-de-acucar/br. Acesso em: 26 jun. 2025.  
 
JUSBRASIL. CAT – Comunicação de Acidente de Trabalho. Disponível em: 
https://www.jusbrasil.com.br/artigos/cat-comunicacao-de-acidente-de 
trabalho/309316177. Acesso em: 22 jul. 2025. 
 
KELLER, Arno Arnoldo. O Descumprimento dos Direitos Sociais Constitucionais. 
Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 1999, p. 82. 
 
KREIN, J. D.; SANTOS, A. M. A reforma trabalhista de 2017 e os impactos sobre o 
mercado de trabalho no Brasil. Revista Brasileira de Estudos do Trabalho, v. 1, n. 1, 
p. 55–78, 2018. https://doi.org/10.26668/IndexLawJournals/2526-009X/2018.v4i1.4156 
 
LACAZ, F. O campo Saúde do Trabalhador: resgatando conhecimentos e práticas sobre 
as relações trabalho-saúde. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 23, n. 4, p. 
757–766, abr. 2007. https://doi.org/10.1590/S0102-311X2007000400003  
 
LAURELL, A. C.; NORIEGA, M. Processo de produção e saúde: trabalho e desgaste 
operário. São Paulo: Hucitec, 1989. 
 
LEITE, M. R. et al. O trabalho no corte de cana-de-açúcar, riscos e efeitos na saúde: 
revisão da literatura. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 52, p. 80, 2018. Disponível 
em: https://doi.org/10.11606/s1518-8787.2018052000138. Acesso em: 10 mar. 2025. 
 
LIMA, J. R. T.; RUMIN, C. R. Menos acidentes, mais mortes: a mecanização agrícola 
nos canaviais brasileiros e seus reflexos sobre os trabalhadores, no período de 2012 a 
2020. Saúde e Sociedade, São Paulo, v. 32, n. 4, 2023. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S0104-12902023230603pt . Acesso em: 25 maio 2025. 
 
LIMA, T. O que é a NR 12 – segurança no trabalho em máquinas e equipamentos 
(atualizado). 2018. Disponível em: https://www.sienge.com.br/blog/o-que-e-nr-12/. 
Acesso em: 29 ago. 2025. 
 
LIMONGI, A. C. (1997). Stress e trabalho: Guia básico com abordagem 
psicossomatica. São Paulo: Atlas S.A. 
 
LOPES, L. A. Segurança do trabalho: política de segurança e princípios aplicáveis 
na prevenção de acidentes. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 
 
LUCAS, Rebekah A. I.; EPSTEIN, Yoram; KJELLSTROM, Tord. Excessive 
occupational heat exposure: a significant ergonomic challenge and health risk for current 
and future workers. Extreme Physiology & Medicine, v. 3, p. 14, 2014. Disponível em: 
https://doi.org/10.1186/2046-7648-3-14 
 
LUZIA, Richardson Warley Siqueira et al. Absenteísmo por motivo de doença: estudo de 
caso em unidades de terapia intensiva adulta e pediátrica de um hospital do Estado de 
Minas Gerais. Brazilian Journal of Health Review, São José dos Pinhais, v. 4, n. 4, p. 
16246-16257, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.34119/bjhrv4n4-145 



216 
 

 
MADRUGA, R. Treinamento e desenvolvimento com foco em educação 
corporativa. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 
 
MAGANO, O. B. Lineamentos de infortunística. São Paulo: José Bushatsky, 1976. 
 
MARQUES, Antônio Luiz et al. Implicações do treinamento e desenvolvimento de 
pessoal na qualidade de vida e estresse no trabalho. Psicologia: Saúde Mental & 
Segurança Pública, v. 2, n. 3, 2003. 
 
MARTINS, D. R. et al. Democratização da inovação tecnológica à luz da 
responsabilidade social: inserção de conceitos em prevenção de incêndios no arranjo 
físico do Centro de Madeira de Campina Grande. In: XXX encontro nacional de 
engenharia de produção, 2010, São Carlos. Anais… [S. l.: s. n.], 2010. Acesso em: 20 
mar. 2013. 
 
MARTINS, S. P. Direito do trabalho. 30. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
 
MARX, K. Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2004.   
 
MARX, K. O capital – Livro I. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974. 
 
MARX, K. O capital. v. 1/1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1971. 
 
MARX, K. O capital: crítica da economia política (Livro I). São Paulo: Boitempo, 
2013. (Obra original publicada em 1867). 
 
MARX, K. O capital: crítica da economia política, Livro 1, v. 1. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2006. 
 
MARX, K.; ENGELS, F. A ideologia alemã. Trad. Luís Claudio de Castro e Costa. São 
Paulo: Boitempo, 2007. 
 
MARX.  O Capital: crítica da economia política. Tradução de Regis Barbosa e Flávio 
R. Kothe. São Paulo: Nova Cultural, 1996. Livro I. (Os economistas). Título original: 
Das Kapital: kritik der politischen ökonomie bush I: Des produktions-prozess des 
kapitals. 
 
MÉSZÁROS, I. Beyond capital: towards a theory of transition. London: Merlin 
Press, 1995. Para além do capital: rumo a uma teoria da transição. São Paulo: Boitempo, 
2002. 

MENDANHA, Marcos Henrique. O que ninguém te contou sobre burnout: prevenção 
(organizacional e individual), sintomas, diagnóstico, tratamento, além de todas as 
repercussões previdenciárias e legais. São Paulo: LTr, 2022. 
 
MENDES, R. Conceito de patologia do trabalho. In: MENDES, R. (org.). Patologia 
do trabalho. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 
 



217 
 

MESSIAS, I. A. et al. Risco de lesões de ombro em cortadores de cana-de-açúcar: análise 
baseada na simulação dos movimentos. Scientia Médica, v. 27, n. 3, p. ID27610, 2017. 
DOI: 10.15448/1980-6108.2017.3.27610. Disponível em: 
https://revistaseletronicas.pucrs.br/scientiamedica/article/view/27610. Acesso em: 5 jun. 
2025. https://doi.org/10.15448/1980-6108.2017.3.27610 
 
MINAS GERAIS. Decreto nº 39.792, de 5 de agosto de 1998. Regulamenta a Lei Estadual 
nº 10.312, de 12 de novembro de 1990. Diário do Executivo, Belo Horizonte, 6 ago. 
1998. Disponível em: https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/DEC/39792/1998. 
Acesso em: 10 mar. 2025. 
 
MINAYO, M. C. de S. (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 18. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2001. 
 
MINAYO, M. C. de S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 
14. ed. São Paulo: Hucitec, 2014. 
 
 
MINAYO-GOMEZ, C.; THEDIM-COSTA, S. M. F. Incorporação das ciências sociais 
na produção do conhecimento sobre trabalho e saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 8, 
n. 1, p. 125–136, 2003. https://doi.org/10.1590/S1413-81232003000100010  
 
MIRA Y LÓPEZ, Emilio. Quatro gigantes da alma. 22. ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, [s.d.]. 
 
MISES, Ludwig von. Ação humana: um tratado de economia. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Instituto Liberal, 1995. 
 
MOREIRA, G. A. O avanço do setor sucroenergético: o eixo Piracicaba–Ribeirão Preto 
e as relações sócio-territoriais. Boletim Campineiro de Geografia, Campinas, v. 12, n. 
1, p. 125-141, 2023. Disponível em: https://www.publicacoes.agb.org.br/boletim-
campineiro/article/view/2828. Acesso em: 27 maio 2025. DOI: 
https://doi.org/10.54446/bcg.v12i1.2828  
 
MORIN, Estelle M. Sentidos do trabalho. In: WOOD JUNIOR, Thomaz (coord.). 
Gestão empresarial: o fator humano. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
MORIN, Estelle; TONELLI, Maria José; PLIOPAS, Ana Lúcia Vilela. O trabalho e seus 
sentidos. Psicologia & Sociedade, São Paulo, v. 19, n. 1, p. 47-56, 2007. 
https://doi.org/10.1590/S0102-71822007000400008  
 
MUSSAK, Eugenio. Gestão humanista de pessoas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 
 
NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Saúde mental depende de bem-estar físico e social, diz 
OMS. 2024. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/74566-sa%C3%BAde-mental-
depende-de-bem-estar-f%C3%ADsico-e-social-diz-oms-em-dia-mundial. Acesso em: 9 
abr. 2026. 
 
NAVARRO, Vera Lúcia. Trabalho, saúde e meio ambiente no setor sucroalcooleiro. 
Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 11, n. 2, p. 357–368, 2006. 



218 
 

 
NOBRE, Suyane Samily Silva. OLIVEIRA, Fabrícia Nascimento de. ROCHA, CARLA 
Vannessa da. Motivos da não utilização de EPIs em obras de construção civil. São 
Paulo. 2019. Disponível em: TN_STP_297_1679_39028.pdf. Acesso em: 23 dez. 2025. 
 
NOVACANA. 30 problemas que o mercado sucroenergético precisa enfrentar. 
Disponível em: https://www.novacana.com/noticias/30-problemas-mercado-
sucroenergetico-enfrentar-180614. Acesso em: 23 jul. 2025. 
 
NETO, Joffre do Rêgo Castello Branco. Teorema dos incentivos negativos na Justiça do 
Trabalho ao descumprimento da legislação trabalhista. XVIII Congresso Nacional do 
CONPEDI: São Paulo, 2009, p. 986. 
 
OLIVEIRA MENDES, L. A. de. Memória a respeito dos escravos e tráfico da escravatura 
entre a costa d’África e o Brasil (1812). Revista Latino-Americana de Psicopatologia 
Fundamental, São Paulo, v. 10, n. 2, p. 362–376, jun. 2007. 
https://doi.org/10.1590/1415-47142007002014  
 
OLIVEIRA, C. J. Gestão de Segurança e Saúde do Trabalhador: uma questão para 
reflexão. In: NETO, A. C.; SALIM, C. A. (org.). Novos desafios em saúde e segurança 
no trabalho. Belo Horizonte: PUC Minas; Fundacentro, 2008. p. 101–123. 
 
OLIVEIRA, M. H. B. et al. Análise comparativa dos dispositivos de saúde do trabalhador 
nas constituições estaduais brasileiras. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 
13, n. 3, p. 425–433, 1997. https://doi.org/10.1590/S0102-311X1997000300018  
 
OLIVEIRA, S. G. de. Proteção jurídica à saúde do trabalhador. 6. ed. São Paulo: LTr, 
2011. Olympio, 2002. 
 
ONU, Organização das Nações Unidas. Transformando nosso mundo: a Agenda 2030 
para o desenvolvimento sustentável. Brasília, DF: ONU, 2015. Disponível em: 
https://brasil.un.org/pt-br/91863-agenda-2030-para-o-desenvolvimento-sustentavel. 
Acesso em: 21 jul. 2025. 
 
OPAS, Organização Pan-Americana da Saúde. Saúde mental. Disponível em: 
https://www.paho.org/pt/topicos/saude-mental. Acesso em: 27 dez. 2025. 
PACHECO-ZENTENO, F. et al. Prevenção do estresse térmico ocupacional em 
trabalhadores da cana-de-açúcar na Nicarágua: uma análise fenomenológica 
interpretativa. Frontiers in Public Health, v. 9, p. 713711, 12 out. 2021. DOI: 
10.3389/fpubh.2021.713711. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8545795. Acesso em: 3 jun. 2025. 
 
PADILHA, N. S. O equilíbrio do meio ambiente do trabalho: direito fundamental do 
trabalhador e de espaço interdisciplinar entre o direito do trabalho e o direito ambiental. 
Revista TST, Brasília, v. 77, n. 4, p. 231–258, out./dez. 2011. 
 
PASTORE, J. Tecnologia e emprego. Parcerias Estratégicas, Brasília, v. 3, n. 5, set. 
1998. 
 



219 
 

PIGNATI, W. A. et al. Saúde do trabalhador e o agronegócio: desafios para a vigilância 
em saúde no campo. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 22, n. 10, p. 3261–
3270, 2017. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/csc/a/xqkMRRxywZrmwTtcsy9bnNB. Acesso em: 15 maio 
2025. 
 
PINTO, A. Sistemas de gestão da segurança e saúde no trabalho: guia para a sua 
implementação. 3. ed. Lisboa: Sílabo, 2017. 
 
PINTO, J. M. Contributos para uma análise dos acidentes de trabalho na construção 
civil. Cadernos de Ciências Sociais, n. 15/16, p. 87–119, 1996. 
 
PONTES, B. R. Planejamento, recrutamento e seleção de pessoal. 5. ed. São Paulo: [s. 
n.], 2008. 
 
PRADO JÚNIOR, C. Formação do Brasil contemporâneo: colônia. São Paulo: 
Brasiliense, 2007. 
 
PRODANOV, C. C.; FREITAS, E. C. Metodologia do trabalho científico: métodos e 
técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. Novo Hamburgo, RS: Feevale, 2013. 
 
RAMOS, C. P. Mulheres rurais atuando no fortalecimento da agricultura familiar local. 
Revista Gênero, v. 15, n. 1, p. 29–46, 2014. https://doi.org/10.22409/rg.v15i1.633 
 
REASON, James. Managing the risks of organizational accidents. Aldershot: 
Ashgate, 1997. Disponível em 
https://www.eabhigyan.com/pluginfile.php/171929/mod_resource/content/1/Managing
%20the%20Risks%20of%20Organizational%20Accidents%20by%20James%20Reason
.pdf?utm_source. Acesso 05. dez. 2025. 
 
REVISTA ESPACIOS. Diretrizes para implementação de um sistema de gestão de 
saúde e segurança do trabalho segundo a OHSAS 18001: estudo de caso em uma 
indústria química. 2016. Disponível em: 
https://www.revistaespacios.com/a16v37n14/16371411.html. Acesso em: 21 jul. 2025. 
 
REVISTA PROTEÇÃO. Anuário Brasileiro de Proteção. 2020. Disponível em: 
https://www.protecao.com.br/brasil-2022/ 
 
RIBEIRO NETO, J. M.; TAVARES, J. C.; HOFFMANN, S. C. Sistemas de gestão 
integrados: qualidade, meio ambiente, responsabilidade social e segurança e saúde 
no trabalho. São Paulo: Senac, 2008. 
 
RIEZLER, Kurt. The Social Psychology of Fear. The American Journal of Sociology. 
 
ROBSON, L. S. et al. The effectiveness of occupational health and safety management 
system interventions: a systematic review. Safety Science, v. 45, p. 329–353, 2007. 
https://doi.org/10.1016/j.ssci.2006.07.003 
 
RODRIGUES, Cassia Martinelli. EPI na construção civil: causas da resistência ao uso. 
Universidade do Sul de Santa Catarina. Florianópolis, 2017. Disponível 



220 
 

em:https://repositorio-api.animaeducacao.com.br/server/api/core/bitstreams /bf4 35327-
a7e7-4d76-b3fe-c967225566f8/content. Acesso em: 23 dez. 2025. 
 
ROSA, L. A. et al. Risco de exposição à sobrecarga térmica para trabalhadores da cultura 
de cana-de-açúcar no Estado de São Paulo, Brasil. Cadernos de Saúde Pública, Rio de 
Janeiro, v. 33, n. 3, e00211415, 2017. DOI: 10.1590/0102-311X00211415. Disponível 
em: https://www.scielo.br/j/csp/a/ZgKg7cwLxDpQfbcLP8QRCzJ. Acesso em: 8 jun. 
2025. https://doi.org/10.1590/0102-311X00211415  
 
RYAN, Kathleen S.; OESTREICH, Daniel K. Eliminando o medo no ambiente de 
trabalho. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
 
SACHS, I. Caminhos para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 
2004. 
 
SANTOS BATISTA, A. V. Trabalho infantil na agroindústria canavieira a partir de 
produções acadêmicas. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Ciências 
Sociais), Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2022. Disponível em: 
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/24429. Acesso em: 8 jun. 2025. 
 
SANTOS JÚNIOR, Eric Damazio; SANTOS, José Maycon Alencar; TAVARES, 
Márcio. Implantação da segurança do trabalho na construção civil. XVI Simpósio 
Internacional de Ciências Integradas da Unaerp, 2018. Disponível em: 
https://www.unaerp.br/sici unaerp/edicoes-anteriores/2018/artigo/3780-xvisici-
implantacao-da-seguranca-do-trabalho na-construcao-civil/file. Acesso em: 23 dez. 2025. 
 
SANTOS, J. C. Geografia agrária e diversidades territoriais do campo brasileiro. 
Uberlândia: Assis Editora, 2012. p. 259–260. 
 
SANTOS, L. A importância dos investimentos na área de saúde e segurança no trabalho 
para as organizações. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Engenharia 
de Produção), Faculdade Pitágoras, Governador Valadares, 2021. 
 
SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 
universal. 22. ed. Rio de Janeiro: Record, 2000. 
 
SANTOS, Milton. Técnica, espaço, tempo: globalização e meio técnico-científico 
informacional. São Paulo: Hucitec, 1994. 
 
SANTOS, R. S. Trabalho, saúde e ergonomia: segurança no trabalho. Feira de 
Santana: FTC, 2009. 
 
SENGE, P. M. A quinta disciplina: arte e prática da organização de aprendizagem. 
São Paulo: Best Seller, 1990. 
 
SILVA, C. P. da et al. Condições de trabalho no cultivo da cana-de-açúcar no Brasil e 
repercussões sobre a saúde dos canavieiros. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, 
São Paulo, v. 46, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.1590/2317-6369000007820. 
Acesso em: 8 jun. 2025. https://doi.org/10.1590/2317-6369000007820  
 



221 
 

SILVA, J. A. R. de O. A saúde do trabalhador como um direito humano. São Paulo: 
LTr, 2008. 
SILVA, J. M.; BRAGA, J. Os sentidos do trabalho: uma análise circunscrita ao trabalho 
dos docentes de duas instituições de ensino superior em Salvador. Revista Formadores: 
Vivências e Estudos, Cachoeira, BA, v. 7, n. 1, p. 46–59, jun. 2014. 
 
SILVA, Maria Aparecida de Moraes. Trabalho e trabalhadores na região do agronegócio 
canavieiro. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, São Paulo, v. 36, n. 123, p. 66–
79, 2011. 
 
SANTOS, V. S. As consequências da mecanização do corte de cana-de-açúcar na 
indústria sucroalcooleira. Trabalho de Conclusão de Curso (Técnico em Química) – 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas, 2022. Disponível 
em: https://repositorio.ifal.edu.br/items/12c0c612-7716-486d-9f19-eb701c0d8775. 
Acesso em: 21 jul. 2025. 
 
SILVEIRA, T. localização do município de Ituiutaba, MG, na Microrregião Geográfica 
de Ituiutaba. IBGE, 2013. Disponível em: https://www.researchgate.net/figure/Figura-
01-Localizacao-do-municipio-de-Ituiutaba-MG-na-Microrregiao-Geografica-
de_fig1_311505114. Acesso em: 1º maio 2024. 
 
SIMM, Z. Acosso psíquico no ambiente de trabalho. São Paulo: LTr, [s. d.]. 
 
SZMRECSÁNYI, T. Contribuição à análise do planejamento da agroindústria canavieira 
do Brasil. 1976. 508 f. Tese (Doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, 
Campinas, 1976. 
 
SZMRECSÁNYI, T.; MOREIRA, E. P. O desenvolvimento da agroindústria canavieira 
do Brasil desde a Segunda Guerra Mundial. Revista de Estudos Avançados, v. 11, n. 5, 
1991. https://doi.org/10.1590/S0103-40141991000100006  
 
THOMAZ JR., A. A geografia do mundo do trabalho na viragem do século XXI. 
PEGADA – Revista da Geografia do Trabalho, v. 4, n. 2, 2011. Disponível em: 
https://revista.fct.unesp.br/index.php/pegada/article/view/886. Acesso em: 10 jun. 2023. 
https://doi.org/10.33026/peg.v4i2.886  
 
THOMAZ JÚNIOR, A. Degradação sistêmica do trabalho no agrohidronegócio. 
Mercator, Fortaleza, v. 16, p. 1–20, 2017. https://doi.org/10.4215/rm2017.e16020 
 
UNESCO, Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura; 
BRASIL, Ministério da Educação. Educação: um tesouro a descobrir: relatório para 
a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI. 6. ed. 
São Paulo: Cortez; Brasília, DF: MEC, 2001. 
 
UNICAMP, Universidade Estadual de Campinas. Acidente de trabalho CLT. Diretoria 
Geral de Recursos Humanos. Disponível em: 
https://www.dgrh.unicamp.br/produtos/acidente-trabalho-clt/. Acesso em: 22 jul. 2025. 
 
VASCONCELLOS, L. C. F. de; OLIVEIRA, M. H. B. de. Direitos humanos e saúde no 
trabalho. Saúde e Direitos Humanos, v. 4, n. 4, p. 113–134, 2008. 



222 
 

 
VASCONCELOS, A. et al. Um método para avaliação de risco para gestão da segurança 
na construção de edificações urbanas. In: encontro nacional de tecnologia do ambiente 
construído, 11., 2006, Florianópolis. Anais… Porto Alegre: ANTAC, 2006. 
 
VENTURI, Daniela; KONELL, André Eduardo; GIOVANELA, Adriana. Treinamento: 
importância e benefícios da disponibilização de treinamento nas organizações. Revista 
Científica FAMAP, v. 1, n. 01, 2021. 
 
VIEGAS, W. Segurança no trabalho: acidente típico e atípico. 2022. Disponível em: 
https://mapaavaliacoes.com.br/seguranca-no-trabalho-acidente-tipico-e-atipico/. Acesso 
em: 4 maio 2024. 
 
WEXLEY, K. N. Personnel training. Annual Review of Psychology, v. 35, p. 519-51, 
1984. https://doi.org/10.1146/annurev.ps.35.020184.002511 
 
ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Bittencourt. 
Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 



–







UNIVERSIDADE FEDERAL DE
UBERLÂNDIA

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP

Pesquisador:

Título da Pesquisa:

Instituição Proponente:

Versão:

CAAE:

OS DESAFIOS DA SAÚDE DO TRABALHADOR NO SETOR SUCROENERGÉTICO
DE ITUIUTABA- MG

Joelma Cristina dos Santos

Instituto de Ciências Humanas do Pontal

2

86334324.3.0000.5152

Área Temática:

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA

Número do Parecer: 7.642.718

DADOS DO PARECER

As informações elencadas nos campos ¿Apresentação do Projeto¿, ¿Objetivo da Pesquisa¿ e ¿Avaliação

dos Riscos e Benefícios¿ foram retirados dos documentos Formulário Plataforma Brasil ¿ 2430345 (pdf),

postado 19/04/2025 e Projeto detalhado com alterações (doc), postados em 16/04/2025.

INTRODUÇÃO:

É um mestrado em andamento, sobre os desafios enfrentados pelos trabalhadores do setor Sucroenergético

de Ituiutaba-MG, com base na análise dos riscos ocupacionais. Serão convidados trabalhadores das usinas

de açúcar e álcool da região, cidades Ituiutaba e Capinópolis-MG para participar do estudo. Os resultados

esperados visam à promoção de um ambiente de trabalho mais seguro e ao desenvolvimento de políticas de

saúde ocupacional. Os resultados a serem obtidos contribuirão para a promoção de um ambiente de

trabalho mais seguro e para o desenvolvimento de políticas de saúde ocupacional eficientes, beneficiando

diretamente os trabalhadores com a redução de acidentes e doenças ocupacionais, melhorias nas

condições de trabalho e maior conscientização sobre os riscos a que estão expostos. Deste modo,

proporcionará mais qualidade de vida, segurança e bem-estar aos profissionais envolvidos no setor

Sucroenergético.
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Metodologia

(A) Pesquisa/Estudo: metodologia bibliográfica, qualitativa e descritiva para identificar os principais fatores

de risco, a percepção dos trabalhadores sobre esses riscos e a eficácia das normas de segurança

ocupacional.

(B) Tamanho da amostra ¿ 115 trabalhadores das usinas de açúcar e álcool.

(C) Recrutamento e a abordagem dos participantes ¿ A coleta de dados será conduzida presencialmente

nos pontos de baldeação dos trabalhadores, nos pontos de transporte coletivo utilizados por eles para se

deslocarem até as empresas. A abordagem será realizada nesses locais, em horários estratégicos, antes do

embarque entre os dias 01/10/2025 e 31/10/2025. O convite será feito verbalmente e também pelo modelo

impresso com informações claras sobre a pesquisa, seus objetivos, duração e formas de contato com o

pesquisador. A primeira abordagem ocorrerá nos pontos de baldeação, momento em que aguardam

transporte para as empresas. Nessa abordagem será realizada a apresentação da pesquisa, o

esclarecimento de dúvidas, a leitura e entrega do TCLE. Caso o trabalhador aceite participar, o TCLE será

assinado no próprio local, de forma voluntária. A abordagem ocorrerá presencialmente nos pontos de

baldeação, em momentos estratégicos antes do embarque para o trabalho. O pesquisador responsável irá

se apresentar e explicar verbalmente os objetivos da pesquisa, seus procedimentos, duração, possíveis

desconfortos, benefícios esperados e o compromisso com o sigilo e a privacidade dos dados coletados.

Após esse primeiro contato, será entregue ao trabalhador o TCLE.

(D) Local e instrumento de coleta de dados / Experimento.

LOCAL ¿ Será nos pontos de baldeação dos trabalhadores.

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS ¿ Questionário impresso.

EXPERIMENTO ¿ A amostra foi definida utilizando relatórios do Sindicato Rural dos trabalhadores de

Ituiutaba. A cada um dos 115 trabalhadores dos setores agrícolas e industriais de setores Sucroenergético

de Ituiutaba será solicitado autorização para realizar o questionário e assinatura do TCLE. O pesquisador

apresentará a pesquisa, os objetivos, o TCLE aos participantes compreendam seus direitos e a forma como

os dados coletados serão tratados. Após a obtenção do consentimento informado, o pesquisador conduzirá

as entrevistas
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de maneira imparcial, sem interferir nas falas dos participantes, garantindo a fidelidade das respostas.

A coleta de dados será presencial nos pontos de baldeação dos trabalhadores que trabalham nos setores

operacionais, industrial ou agrícola, excluindo os trabalhadores dos setores administrativos. Este método foi

escolhido para facilitar o acesso aos participantes sem interferir em suas rotinas de trabalho. O pesquisador

fará a apresentação da pesquisa e esclarecerá os objetivos de forma clara e objetiva. Em seguida, será

apresentado o TCLE, garantindo que os participantes compreendam seus direitos e a forma como os dados

coletados serão tratados. Após o consentimento informado, o pesquisador conduzirá os questionários. A

identidade dos participantes será preservada, por meio da codificação do questionário com letras.

(E) Metodologia de Análise de Dados ¿ ¿A metodologia proposta para a análise de dados, visando à

compreensão de fenômenos sociais no setor sucroenergético, fundamenta-se em duas abordagens

principais: a pesquisa bibliográfica e a pesquisa descritiva. Essas metodologias são essenciais para

proporcionar um entendimento profundo e contextualizado dos temas a serem investigados. A pesquisa

bibliográfica é uma etapa que permite ao pesquisador adquirir um conhecimento sobre o que já foi estudado

em relação ao tema abordado. Segundo Fonseca (2002, p. 32), essa modalidade envolve o levantamento

de referências publicadas em livros, artigos acadêmicos e outras fontes disponíveis na internet. Essa

investigação possibilita ao pesquisador identificar o conhecimento existente e, consequentemente,

fundamentar as questões de pesquisa. De acordo com Freitas (2013), a pesquisa bibliográfica deve ser

realizada com materiais já publicados, que incluem livros, revistas, artigos científicos, jornais, monografias e

teses. O objetivo é garantir que o pesquisador tenha acesso direto a todo o conhecimento já escrito sobre o

tema em questão. A pesquisa bibliográfica é uma habilidade fundamental no âmbito acadêmico, conforme

afirma Andrade (2010, p. 25), e é uma etapa necessária para qualquer atividade que exija um embasamento

teórico. A pesquisa descritiva, visa descrever as características de uma população ou fenômeno, além de

estabelecer relações entre variáveis. Segundo Gil (2010, p. 42), essa abordagem busca proporcionar uma

visão detalhada e cuidadosa das características de um grupo específico, contribuindo para a análise e

interpretação mais aprofundadas dos dados coletados. Essa metodologia é rica no contexto da análise de

riscos ocupacionais, pois permite compreender melhor as dinâmicas e as condições de trabalho. A amostra

a ser
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estudada será composta por 115 trabalhadores dos setores agrícola e industrial do setor sucroenergético na

cidade de Ituiutaba. A seleção dos participantes será baseada em relatórios do Sindicato Rural dos

Trabalhadores de Ituiutaba, e será solicitado a cada um deles a assinatura do TCLE, garantindo a ética e a

transparência durante todo o processo de pesquisa. A coleta de dados será realizada por meio de

questionários impressos, que serão aplicados presencialmente nos pontos de baldeação dos trabalhadores.

Essa abordagem permitirá que diferentes trabalhadores sejam incluídos na amostra, assegurando que a

análise seja pertinente e representativa. O questionário será desenvolvido para que os trabalhadores

possam responder de forma clara e objetiva, independentemente de seu setor de atuação ou gênero. A

escolha desse método visa facilitar o acesso aos participantes, sem interferir em suas rotinas de trabalho. O

pesquisador fará uma apresentação clara e objetiva da pesquisa, esclarecendo os objetivos e a importância

da participação dos trabalhadores. Em seguida, será apresentado o TCLE, assegurando que os

participantes compreendam seus direitos e a forma como os dados coletados serão tratados. Após a

obtenção do consentimento informado, o pesquisador conduzirá as entrevistas de maneira imparcial, sem

interferir nas falas dos participantes, garantindo a fidelidade das respostas. Os dados coletados serão

armazenados de forma anônima. Essa estratégia visa garantir a confidencialidade e o anonimato dos

participantes, evitando que informações pessoais sejam diretamente associadas às respostas. Essa

abordagem é fundamental para assegurar a ética na pesquisa e proteger a privacidade dos trabalhadores. A

pesquisa será qualitativa, focando na compreensão dos significados, motivações, aspirações e crenças dos

participantes, que são aspectos que não podem ser facilmente quantificados¿.

(F) Desfecho Primário ¿ ¿Redução dos acidentes e doenças ocupacionais relacionados ao setor

Sucroenergético, especialmente no campo de Ituiutaba-MG. A pesquisa avalia a implementação de práticas

de segurança e saúde ocupacional que resultem em uma melhoria das condições de trabalho e,

consequentemente, uma diminuição significativa nos riscos à saúde dos trabalhadores¿.

(G) Desfecho Secundário ¿ ¿Identificar os principais riscos ocupacionais enfrentados pelos trabalhadores do

setor Sucroenergético, como riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes. Avaliar o

conhecimento dos trabalhadores sobre esses riscos e as normas de saúde ocupacional que regulam o setor.

Promover a importância das principais normas
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regulamentadoras, como as Normas Regulamentadoras (NRs), para fortalecer a segurança e saúde dos

trabalhadores.¿

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO ¿ ¿Trabalhadores do setor sucroenergético de Ituiutaba-MG e Capinópolis-MG.

Com vínculo formal (CLT), terceirizados ou sem registro. Tempo mínimo de três meses de atuação no setor.

Participação de trabalhadores de ambos os sexos. Atuação em qualquer setor produtivo: plantio, colheita,

transporte ou processamento da cana-de-açúcar. Escolaridade básica e superior (ensino fundamental

completo ou incompleto e nível superior). Participação de homens e mulheres com idade igual ou superior a

18 anos¿.

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO ¿ ¿Trabalhadores do setor administrativo. Menores de 18 anos não poderão

participar da pesquisa. Tempo de experiência inferior a três meses ou recém-ingressados no setor.

Dificuldade de compreensão dos instrumentos de coleta, mesmo após esclarecimentos. Impossibilidade de

concluir todas as etapas da pesquisa devido tempo (questionários)¿.

CRONOGRAMA

¿ Submissão do projeto para apreciação do CEP UFU: 12/02/2025 a 23/03/2025.

¿ Convite dos participantes: 01/10/2025 a 31/10/2025.

¿ Coleta de dados/Realização da pesquisa de campo: 01/10/2025 a 31/10/2025.

¿ Submissão do relatório final ao CEP como última etapa da pesquisa: 01/09/2025 a 30/09/2025.

ORÇAMENTO - Financiamento próprio: R$1.421,00

---------------------

Objetivo Primário: Entender por que é importante cuidar da saúde dos trabalhadores no local de trabalho,

como uma obrigação prevista em lei, e as dificuldades que os trabalhadores enfrentam no setor de produção

de cana-de-açúcar na região de Ituiutaba.

Objetivo Secundário:

Averiguar os riscos ocupacionais enfrentados pelos trabalhadores do sucroenergético no campo

Objetivo da Pesquisa:
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de Ituiutaba. Identificar quais conhecimentos os trabalhadores têm sobre riscos ocupacionais no trabalho.

Fundamentar a importância das principais normas regulamentadores para saúde ocupacional dos

trabalhadores.

---------------------

RISCOS: ¿Existe a possibilidade da identificação dos participantes. Os dados coletados serão armazenados

de forma anônima, utilizando uma letra para cada participante, evitando que seus nomes ou outras

informações pessoais sejam diretamente associadas às respostas. Em relatórios e publicações, as

informações serão apresentadas, sem menção a nomes ou detalhes que possam identificar indivíduos.

Apenas os responsáveis pela pesquisa terão acesso aos dados brutos, e estes serão protegidos por senha

e armazenados em ambientes seguros. Participar de questionários que abordem condições de trabalho,

exposição a situações de risco, ou outros aspectos sensíveis pode gerar desconforto emocional ou

psicológico nos participantes¿.

BENEFÍCIOS: ¿A pesquisa poderá fornecer dados precisos sobre os riscos enfrentados pelos

trabalhadores, permitindo adesão de medidas que melhorem as condições de trabalho, reduzindo a

exposição dos trabalhadores a perigos físicos, químicos e biológicos. [..], é possível implementar programas

de prevenção, ocasionando em queda significativa de acidentes. A pesquisa reforça práticas de saúde

ocupacional, incentiva o cumprimento das Normas Regulamentadoras e promove o bem-estar físico, mental

dos trabalhadores. A pesquisa proporcionará a conscientização, estimula para uma atitude mais proativa em

relação à segurança no ambiente de trabalho. Os resultados poderão contribuir para o desenvolvimento de

políticas públicas mais direcionadas e eficazes para o setor, favorecendo para a criação de ambientes de

trabalho mais seguros e sustentáveis. A melhoria das condições de trabalho, a prevenção de acidentes e

doenças ocupacionais reduzirão os custos com saúde para os trabalhadores, para as empresas. Com

trabalhadores mais saudáveis e ambientes de trabalho mais seguros, é previsível que a produtividade no

setor Sucroenergético aumente. A pesquisa estimula a adesão de medidas mais exigentes de fiscalização

do cumprimento das Normas Regulamentadoras, melhorando o monitoramento dos ambientes de trabalho e

promovendo a segurança. Ao abordar os aspectos de saúde ocupacional, as questões ambientais e sociais,

a pesquisa apoia para o desenvolvimento sustentável do setor, alinhando-se às práticas de

Avaliação dos Riscos e Benefícios:
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responsabilidade social e econômica.¿

----------------------

As pendências listadas no Parecer Consubstanciado nº 7.407.546 de 24 de fevereiro de 2025, e atendidas,

seguem abaixo, bem como as respostas dos pesquisadores e a análise feita pelo CEP/UFU.

PENDÊNCIA 1: METODOLOGIA/ Recrutamento e abordagem dos participantes

Na metodologia descrita no projeto está faltando informações imprescindíveis. As entrevistas serão feitas

¿nos pontos de baldeação dos trabalhadores¿. Esta informação é insuficiente. O CEP pergunta:

(1º) COMO, ONDE e QUANDO vai ser efetuado o recrutamento dos participantes?

(2º) COMO vai ser o Convite dos participantes? INSERIR no Protocolo um modelo de Convite.

(3º) COMO, ONDE e QUANDO será feita a primeira abordagem aos participantes? (apresentação da

pesquisa, explicação do TCLE, etc.)

(4º) DESCREVER, de modo claro, essas informações no Projeto Detalhado e no Formulário Plataforma

Brasil.

RESPOSTA: ¿A coleta de dados será conduzida presencialmente nos pontos de baldeação dos

trabalhadores, O recrutamento será feito presencialmente nos pontos de baldeação dos trabalhadores, ou

seja, nos pontos de transporte coletivo utilizados por eles para se deslocarem até as empresas. A

abordagem será realizada nesses locais, em horários estratégicos, antes do embarque. O período de

recrutamento ocorrerá entre os dias 01/10/2025 e 31/10/2025. O convite será feito verbalmente e de forma

respeitosa, explicando os objetivos da pesquisa e garantindo o sigilo das informações. Os participantes

receberão também um modelo impresso de convite, com informações claras sobre a pesquisa, seus

objetivos, duração e formas de contato com o pesquisador. Esse modelo será inserido no Protocolo,

conforme solicitado¿.

ANÁLISE DO CEP/UFU - Pendência atendida.

-----------------------

PENDÊNCIA 2: O CEP/UFU solicita esclarecimento acerca do Processo de consentimento da pesquisa.

Entende-se por processo de consentimento livre e esclarecido as etapas necessárias para que o indivíduo

convidado a participar da pesquisa possa receber as informações e

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:
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manifestar a sua decisão, de forma autônoma, consciente, livre e esclarecida.

RESPOSTA: ¿A primeira abordagem ocorrerá nos pontos de baldeação, no momento em que os

trabalhadores estiverem aguardando o transporte para as empresas. Nessa abordagem será realizada a

apresentação da pesquisa, será entregue o convite impresso, será feito o esclarecimento de dúvidas, a

leitura e entrega do TCLE. Caso o trabalhador aceite participar, o TCLE será assinado no próprio local, de

forma voluntária. Incluído de forma clara na metodologia. O processo de consentimento livre e esclarecido

será conduzido de maneira ética, transparente e acessível, assegurando que todos os participantes

convidados tenham plena compreensão da proposta da pesquisa e possam decidir de forma voluntária

sobre sua participação. A abordagem ocorrerá presencialmente nos pontos de baldeação dos trabalhadores,

em momentos estratégicos antes do embarque para o trabalho. O pesquisador responsável irá se

apresentar e explicar verbalmente os objetivos da pesquisa, seus procedimentos, duração, possíveis

desconfortos, benefícios esperados e o compromisso com o sigilo e a privacidade dos dados coletados,

além de receber um modelo de convite impresso. Após o primeiro contato, será entregue ao trabalhador um

modelo impresso do TCLE. O pesquisador permanecerá disponível para esclarecer quaisquer dúvidas sobre

o conteúdo do TCLE. O participante terá liberdade para ler com calma, questionar e refletir sobre sua

decisão, sem qualquer pressão ou coerção. Somente após o total entendimento e manifestação de interesse

em participar, o trabalhador será convidado a assinar o TCLE. A participação será voluntária e o participante

poderá desistir a qualquer momento, sem necessidade de justificativa e sem qualquer prejuízo. Os dados

coletados serão tratados com confidencialidade. A identidade dos participantes será preservada, por meio

da codificação das entrevistas com letras (ex.: Participante A, B, etc.), garantindo o anonimato. Esse

processo assegura que a decisão de participar da pesquisa seja feita de forma autônoma, consciente, livre e

esclarecida, em conformidade com os princípios éticos da Resolução CNS nº 466/2012¿.

ANÁLISE DO CEP/UFU - Pendência atendida.

---------------------------

PENDÊNCIA 3: METODOLOGIA / Instrumental

No Projeto Detalhado, no Formulário Plataforma Brasil e no TCLE, lê-se vários trechos afirmando que os

participantes serão entrevistados (entrevista semiestruturada), responderão ao questionário. Considerando

que entrevista e questionário são instrumentais distintos e que no protocolo desta pesquisa não tem um

Roteiro de Entrevista, o CEP pergunta:
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(1º) Serão utilizados questionário e entrevista?

RESPOSTA: ¿Não, serão utilizados apenas questionário com perguntas abertas e objetivas para que o

trabalhador responda com x nas perguntas objetivas e escreva livremente nas perguntas abertas¿.

(2º) Se sim, é necessário incluir no protocolo um Roteiro de Entrevista.

RESPOSTA: ¿Não foi incluído pois não se trata de entrevista

(3º) Informar no TCLE que o participante responderá questionário e entrevista.

RESPOSTA: ¿Você participará da pesquisa como um trabalhador do Setor Sucroenergético do campo de

Ituiutaba e responderá questionário¿.

(4º) Se a resposta for não, é necessário CORRIGIR o item metodologia no Projeto Detalhado, no Formulário

Plataforma Brasil e no TCLE. CORRIGIR, inclusive, os Critérios de Exclusão.

RESPOSTA: ¿Corrigido.

TCLE inserido a informação: Você participará da pesquisa como um trabalhador do Setor Sucroenergético

do campo de Ituiutaba e responderá por escrito o questionário. Mudei também no TCLE todas as palavras

entrevistas, pois não se trata de entrevista, se trata de uma pesquisa, de uma coleta de dados, que será

feito por meio de um questionário, contendo perguntas abertas e objetivas.

No projeto detalhado: Fiz alteração retirando que seria semi estruturado, mantendo somente pesquisa de

campo estruturado. A pesquisa de campo será realizada por meio da aplicação de um questionário

estruturado, utilizando a técnica de pesquisa estruturada para a coleta de dados. O questionário seguirá um

formato padronizado, com perguntas organizadas de forma lógica e uniforme, contendo tanto perguntas

objetivas, com alternativas de resposta pré-definidas, quanto perguntas abertas, que permitem ao

respondente expressar-se na escrita livremente. A coleta será feita por escrito, com o próprio participante

respondendo o questionário à caneta, em papel, sem qualquer interferência ou intervenção do pesquisador

durante o preenchimento. Após o consentimento informado, o pesquisador conduzirá os questionários, sem

qualquer intervenção ou alteração nas respostas dos participantes, assegurando a fidelidade das respostas.

Atualizei [...]. Nos riscos: retirei a palavra entrevista [...]. Será aplicado apenas questionário. Atualizado

também Participar de questionários que abordem condições de trabalho, exposição a situações de risco, ou

outros aspectos sensíveis pode gerar desconforto emocional ou psicológico nos participantes¿.

ANÁLISE DO CEP/UFU - Pendência atendida.

---------------------------
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PENDÊNCIA 4: METODOLOGIA DE ANÁLISE DE DADOS

Na metodologia de análise, lê-se o trecho: ¿Os dados coletados serão armazenados de forma anônima,

utilizando uma letra para identificar cada participante, como `Sujeito A¿ e `Sujeito B¿¿. O CEP adverte que

de acordo com a Resolução 466/2012 do CNS, participante de pesquisa não está sujeito a nada, a ninguém.

É antiético sujeitar os humanos. Todo ser humano é cidadão, protagonista. Portanto, o CEP solicita que os

pesquisadores substituam a expressão ¿Sujeito A, Sujeito B¿ por ¿participante A, participante B¿.

RESPOSTA: ¿Alterado. Todos os dados coletados serão tratados com confidencialidade. A identidade dos

participantes será preservada, por meio da codificação das entrevistas com letras (ex.: Participante A, B,

etc.), evitando que nomes ou outras informações pessoais sejam diretamente associadas às respostas¿.

ANÁLISE DO CEP/UFU - Pendência atendida.

---------------------------

PENDÊNCIA 5: TCLE

No TCLE lê-se o trecho: ¿E se espera como benefícios o retorno de informação, onde os trabalhadores

poderão se beneficiar através das descobertas e resultados, podendo resultar nas melhorias nas condições

de trabalho, tendo chances de ganhar vozes e assim poder conscientizar o público sobre seus desafios e

contribuições para sociedade.¿ DESCREVER: Como será feito o retorno das informações coletadas e

resultados do estudo para os participantes da pesquisa? Onde os participantes poderão acessar os

resultados da pesquisa? INSERIR o esclarecimento no TCLE, no Formulário Plataforma Brasil e no Projeto

Detalhado.

RESPOSTA: ¿Inserido a informação no TCLE e na plataforma Brasil e no projeto detalhado. (...) Os

resultados da pesquisa serão disponibilizados aos participantes por meio de um relatório impresso, com

linguagem acessível, que será entregue nos pontos de baldeação para os colaboradores que participaram

da pesquisa. A entrega dos resultados está prevista para ocorrer até dezembro/2026¿.

ANÁLISE DO CEP/UFU - Pendência atendida.

---------------------------

PENDÊNCIA 6: CRITÉRIOS DE INCLUSÃO / EXCLUSÃO

(1) ESCREVER, novamente, os critérios de inclusão e de exclusão de modo mais objetivo,

38.408-144

(34)3239-4131 E-mail: cep@propp.ufu.br

Endereço:
Bairro: CEP:

Telefone:

Av. João Naves de Ávila 2121- Bloco "1A", sala 224 - Campus Sta. Mônica
Santa Mônica

UF: Município:MG UBERLANDIA
Fax: (34)3239-4131

Página 10 de  15



UNIVERSIDADE FEDERAL DE
UBERLÂNDIA

Continuação do Parecer: 7.642.718

sintético.

(2) ESCREVER nos CRITÉRIOS DE INCLUSÃO a faixa etária dos participantes. Trabalhadores, na faixa

etária menor de idade, poderão participar nesta pesquisa?

RESPOSTA: ¿Critério de inclusão: Trabalhadores do setor sucroenergético das cidades de Ituiutaba-MG e

Capinópolis-MG. Com vínculo formal (CLT), terceirizados ou sem registro. Tempo mínimo de três meses de

atuação no setor. Participação de trabalhadores de ambos os sexos. Atuação em qualquer setor produtivo:

plantio, colheita, transporte ou processamento da cana-de-açúcar. Escolaridade básica e superior (ensino

fundamental completo ou incompleto e nível superior). Participação de homens e mulheres com idade igual

ou superior a 18 anos. Critérios de exclusão: Trabalhadores do setor administrativo. Menores de 18 anos.

Tempo de experiência inferior a três meses ou recém-ingressados no setor. Dificuldade de compreensão

dos instrumentos de coleta, mesmo após esclarecimentos. Impossibilidade de concluir todas as etapas da

pesquisa devido tempo (questionários)¿.

ANÁLISE DO CEP/UFU - Pendência atendida.

---------------------------

PENDÊNCIA 7: ORÇAMENTO

No Projeto detalhado, lê-se que o valor do orçamento no Projeto Detalhado é R$1.421,00 e no Formulário

Plataforma Brasil é R$221,00. Qual é, exatamente, o valor do orçamento para esta pesquisa? Os

pesquisadores deverão CORRIGIR a contradição nos dois documentos: Projeto Detalhado e Formulário

Plataforma Brasil.

RESPOSTA: ¿R$1.421,00¿.

ANÁLISE DO CEP/UFU - Pendência atendida.

---------------------------

Os documentos apresentados no protocolo de pesquisa:

¿ Folha de Rosto, assinada, datada (pdf), postada 10/10/2024;

¿ Termo de Compromisso e Confiabilidade da Equipe Executora Versão maio/2022 (pdf), postado

31/10/2024;

¿ Modelo de Convite para Participante da Pesquisa (docx), postado 16/04/2025;

¿ Roteiro de Pesquisa com Trabalhadores (docx) postado 16/04/2025;

¿ Formulário Plataforma Brasil ¿ 2430345 (pdf), postado 19/05/2025;

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:
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¿ Projeto Detalhado com alterações (doc), postado 16/04/2025;

¿ Termo de Consentimento Livre e Esclarecido com alterações (docx), postado 19/05/2025;

¿ Lattes do Thiago Leonel Franco, atualizado 22/08/2024);

¿ Lattes da Joelma Cristina dos Santos, atualizado 21/08/2024.

------------------------

Na resposta da Pendência 2, lê-se: ¿A identidade dos participantes será preservada, por meio da

codificação das entrevistas com letras¿. Recomenda-se a substituição de ¿das entrevistas¿ por ¿dos

questionários¿.

------------------------

Recomendações:

As pendências apontadas no Parecer Consubstanciado nº 7.407.546 de 24 de fevereiro de 2025, foram

atendidas. As adequações foram feitas no Formulário Plataforma Brasil, no Projeto detalhado e no TCLE.

Portanto, nessa versão 2 da pesquisa, o CEP/UFU não encontrou óbice ético.

Após a análise do CEP/UFU não foram observados óbices éticos nos documentos do estudo.

De acordo com as atribuições definidas nas Resoluções CNS nº 466/12, CNS nº 510/16 e suas

complementares, o CEP/UFU manifesta-se pela aprovação do protocolo de pesquisa.

Prazo para a entrega do Relatório Final ao CEP/UFU:  07/2025

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:

O CEP/UFU ALERTA QUE QUALQUER MUDANÇA NO PROTOCOLO DE PESQUISA DEVE SER

INFORMADA, IMEDIATAMENTE, AO CEP PARA FINS DE ANÁLISE ÉTICA.

----------------------------------------------------------------------------------

Considerações Finais a critério do CEP:
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O CEP/UFU alerta que:

a) Segundo as Resoluções CNS nº 466/12 e nº 510/16, o pesquisador deve manter os dados da pesquisa

em arquivo, físico ou digital, sob sua guarda e responsabilidade, por um período mínimo de 5 (cinco) anos

após o término da pesquisa;

b) O CEP/UFU poderá, por escolha aleatória, visitar o pesquisador para conferência do relatório e

documentação pertinente ao projeto;

c) A aprovação do protocolo de pesquisa pelo CEP/UFU dá-se em decorrência do atendimento às

Resoluções CNS nº 466/12 e nº 510/16 e suas complementares, não implicando na qualidade científica da

pesquisa.

----------------------------------------------------------------------------------

ORIENTAÇÕES AO PESQUISADOR:

- O participante da pesquisa tem a liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu consentimento em

qualquer fase da pesquisa, sem penalização e sem prejuízo (Resoluções CNS nº 466/12 e nº 510/16) e

deve receber uma via original do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ¿ TCLE, na íntegra, por ele

assinado.

- O pesquisador deve desenvolver a pesquisa conforme delineada no protocolo aprovado pelo CEP/UFU e

descontinuar o estudo após a análise, pelo CEP que aprovou o protocolo (Resolução CNS nº 466/12), das

razões e dos motivos para a descontinuidade, aguardando a emissão do parecer, exceto quando perceber

risco ou dano não previsto ao participante ou quando constatar a superioridade de regime oferecido a um

dos grupos da pesquisa que requeiram ação imediata.
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- O CEP deve ser informado de todos os efeitos adversos ou fatos relevantes que alterem o curso normal do

estudo (Resolução CNS nº 466/12). É papel do pesquisador assegurar medidas imediatas e adequadas

frente a evento adverso grave ocorrido (mesmo que tenha sido em outro centro); e enviar a notificação ao

CEP e à Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) apresentando o seu posicionamento.

- Eventuais modificações ou emendas ao protocolo devem ser apresentadas ao CEP de forma clara e

sucinta, destacando a parte do protocolo a ser modificada e suas justificativas. No caso de projetos do

Grupo I ou II, apresentados à ANVISA, o pesquisador ou patrocinador também deve informá-la, enviando o

parecer aprobatório do CEP, para ser anexado ao protocolo inicial (Resolução nº 251/97, item III.2.e).

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação

Informações Básicas
do Projeto

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P
ROJETO_2430345.pdf

19/05/2025
16:54:12

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TCLE_com_alteracoes_solicitadas.docx 19/05/2025
16:52:23

THIAGO LEONEL
FRANCO

Aceito

Outros carta_de_resposta_com_correcoes_apo
ntadas.docx

05/05/2025
17:00:56

THIAGO LEONEL
FRANCO

Aceito

Outros modelo_convite_participante_da_pesqui
sa.docx

16/04/2025
17:57:34

THIAGO LEONEL
FRANCO

Aceito

Outros roteiro_de_pesquisa_com_os_trabalhad
ores.docx

16/04/2025
17:51:49

THIAGO LEONEL
FRANCO

Aceito

Projeto Detalhado /
Brochura
Investigador

Projeto_detalhado_com_alteracoes_soli
citadas.doc

16/04/2025
17:50:58

THIAGO LEONEL
FRANCO

Aceito

Outros roteirodeentrevistacomostrabalhadores.d
ocx

31/10/2024
16:39:14

THIAGO LEONEL
FRANCO

Aceito

Outros curriculolattesThiago.pdf 31/10/2024
16:37:40

THIAGO LEONEL
FRANCO

Aceito

Outros curriculolattesJoelma.pdf 31/10/2024 THIAGO LEONEL Aceito
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UBERLANDIA, 15 de Junho de 2025

Eduardo Henrique Rosa Santos
(Coordenador(a))

Assinado por:

Outros curriculolattesJoelma.pdf 16:37:03 FRANCO Aceito

Outros termo_da_equipe_executora_versao_m
ai2022.pdf

31/10/2024
16:34:28

THIAGO LEONEL
FRANCO

Aceito

Folha de Rosto folhaderosto.pdf 10/10/2024
08:48:39

THIAGO LEONEL
FRANCO

Aceito

Situação do Parecer:
Aprovado

Necessita Apreciação da CONEP:
Não
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